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Tese orientada pelo Prof. Doutor Vitor Carvalho de Almada (ISPA) e pela 















A quem é realmente importante, 

























“We will first look for a taxonomic classification in the 





“A frustration (for most of us) is that phylogenies are 
constantly being re-evaluated, whatever the technique, 








Ao longo dos anos em que este trabalho foi desenvolvido existiram muitas 
pessoas que participaram directa ou indirectamente na sua elaboração. Entre as 
pessoas que me ajudaram a tornar realidade a presente tese, e às quais gostaria 
de agradecer, destacam-se as seguintes: 
Por uma questão de justiça, começo por agradecer ao Vitor, leia-se Prof. Doutor 
Vitor Almada (ISPA), que trato aqui com esta falta de protocolo porque, desde o 
segundo ano da minha Licenciatura em Biologia, sempre foi um orientador e 
um amigo. As nossas conversas que podiam começar pela botânica, passar pela 
política e acabar na biologia molecular não foram apenas importantes para a 
minha formação científica. 
À Prof. Doutora Maria José Costa (FCUL), orientadora desta tese, que sempre 
acreditou em mim e que possui uma capacidade inigualável de apoiar e 
defender todos aqueles com quem trabalha, capacidade essa que sempre 
admirei. A disponibilidade que sempre demonstrou foi essencial. 
Uma vez que no início deste doutoramento eu era pouco mais do que um 
biólogo com alguns conhecimentos em comportamento animal, tenho que 
deixar aqui uma nota de agradecimento à Prof. Doutora Leonor Cancela da 
Fonseca (UALG), que apadrinhou uma componente da minha formação e me 
deixou “emigrar” durante um ano para o seu laboratório na Universidade do 
Algarve. Neste período houve uma pessoa que aceitou o desafio de formar um 
doutorando com poucos ou nenhuns conhecimentos na área da biologia 
molecular e que me ensinou quase tudo o que sei actualmente nesta área: o 
Doutor Thomas Guillemaud, com quem me sentirei sempre em dívida. 
Posteriormente, para fazer justiça ao meu epíteto de biólogo peregrino, não 
podia deixar de agradecer ao Prof. Doutor Rui Malhó (FCUL), à Ana, à Luisa e à 
Cecília, que além de me darem oportunidade de terminar o trabalho de 
laboratório quando regressei a Lisboa, me deram também uma ajuda enorme. 
Não me poderia esquecer do resto do “grupo do Algarve”: o Nuno, a Natércia, 
o J.P., a Cláudia, a Sara, o Jorge, o Gavaia, o Carlos, a Estér e o Gareth, que 
muito me ajudaram e me proporcionaram um ambiente que sempre me 
lembrarei. Deixo o Xoan Fuentes para o fim porque a ajuda que me deu no 
laboratório e na tradução da tese foi o que me permitiu, finalmente, acabá-la. 
Pela ajuda inesperada e fantástica que tive em Itália, perto de Veneza, na 
Estação Hidrobiológica de Chioggia, da Carlotta Mazzoldi do Mirko De 
Girolamo e da Prof. Doutora M. Rasotto. 
Ao Mário, companheiro de longa data, “irmão” de estágio e “meio-irmão” de 
doutoramento, pela amizade com que eu sei que poderei sempre contar e que 
será sempre recíproca. 
Ao Lino Costa, pela revisão final desta tese, ao Leonel Gordo, à Isabel 
Domingos e ao Carlos Assis, a quem peço desculpa por me “esquecer” dos 
prefixos protocolares de Profs. Doutores, porque embora tenham sido meus 
professores sempre me trataram como um igual, o que me deu confiança para 
continuar nesta busca pela “verdade científica”. 
Ao Henrique Cabral porque mesmo antes de acabar esta tese já estava a 
preparar comigo projectos que dariam continuidade a muitos dos temas aqui 
abordados. 
A todo o grupo do ISPA, desde os “crescidos”: Rui Oliveira, Emanuel 
Gonçalves e Manuel Eduardo dos Santos; passando pelos “menos-crescidos”: 
Clara, Cláudia, Albert, André e Katarina; até aos “miúdos”, companheiros da 
mesma classe académico-proletária que eu: Luís, Tânia, Vera Domingues, Vera 
Carvalho, Ricardo e especialmente ao David, companheiro desde sempre e uma 
ajuda fundamental na revisão final desta tese. 
Aos amigos, muitos deles já referidos acima, mas também outros cujo papel foi 
igualmente importante: ao Sérgio e Sandra, João e Rita, Duda, Edgar, Filipa, 
Repas, Francisco e Lena. A todos agradeço sobretudo a amizade que sempre 
demonstraram, particularmente ao Edgar, que me perguntava todas as semanas 
em que é que me podia ajudar para acabar a tese, à Filipa e ao Repas que me 
ajudaram a tratar as imagens e a formatar esta tese. À Augusta Gaspar pela 
ajuda na revisão final da tese, quando era evidente que não tinha tempo para o 
fazer. Espero um dia poder retribuir este altruísmo científico. 
À minha família: em primeiro lugar aos meus pais, por tudo. Mãe, espero um 
dia conseguir ter a sensibilidade para lidar com um filho/a como tu tiveste ao 
longo destes anos comigo. Hoje, vejo grande parte da minha formação como um 
resultado dos valores que tu, a Avó e o Avô me passaram. Limpa lá essa 
lágrima que isto é um motivo de orgulho e de muitas e boas memórias. Pai, por 
contingências da vida perdemos anos de convívio que ainda estamos a 
aprender a ultrapassar. Quanto a mim estamos no bom caminho. Foi espantoso 
constatar que nos dedicámos aos mesmos temas de investigação em áreas tão 
distintas da ciência. É caso para dizer “viva a genética” (que será também 
homenageada mais adiante nesta tese...espero eu). À Alice, Rui e Milu, por 
acreditarem que esta tese iria um dia acabar e pelo “retiro secreto” no Algarve. 
Aos meus Avós, que teriam gostado muito de ter visto este trabalho concluído. 
Finalmente, ao Bora, um agradecimento que me vai custar muitas “bocas”, mas 
que muito contribuíu para afastar o famigerado stress pré-final de tese que, no 
meu caso particular de masoquismo intelectual, durou muitos anos (não 
interessa quantos...). 
Não podia deixar escapar o grupo com quem trabalho actualmente. Foi em 
grande parte graças a vocês que consegui a estabilidade e a motivação para 
acabar esta tese: Manuel Pinto de Abreu, Clara Pinto Correia, Paulo Mónica, 
Stephane Besson, Inês Tojeira, Frederico Dias, Cristina Guerra, Sandra 
Abrantes, Jaime Prata, João Nogueira, José Paulo, Bruno Lourenço, Sílvia 
Cosme, e ... a Sara Cosme que, se o mundo fosse um lugar justo, também estaria 
agora a acabar a sua tese. Obrigado pela força! 
Dedico especialmente esta tese à Calica por tudo o que representou ao longo de 
todos estes anos. 
 
